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I - Inmonução

A educação do deficiente visual ê o processo educativo
que atende ao indivíduo com deficiência visual. Sendo pois um
processo educativo,deve colaborar para o desenvolvimento inte

gral ou seja bio-psico-social e educacional da clientela a que
se destina. Convêm entretanto ressaltar que o atendimento ao
deficiente visual subdivide-se em duas grandes ãreas que cor
respondem ao atendimento dos indivíduos portadores de cegueira

e aos portadores de visão sub-normal. Entendendo-se como ceguei
ra a ausência completa de resposta aos estímulos visuais e visão

sub-normal como o sujeito que não ê cego, possuindo pois resíduo
visual, resíduo este de variadas intensidades e não superado
atravês de correções õpticas simples, como õculos ou lentes de

ø.

COI1tã.tO .

Este resíduo visual pode na maioria dos casos ser estimu

lado para a melnoria da qualidade do seu potencial visual. Quem
deve dizer se o resíduo ê ou não treinãvel e orientar a forma de

estimulação visual ê o oftalmologista. Esta orientação ê feita
atravês da indicação de oclusão, prescrição de auxílios õpticos
como õculos, lentes, lupas ou telelupas, acrescidos da indicação
de treinamento visual para perto e/ou longe e do diagnõstico res
ponsãvel pelo rebaixamento visual. Fica a cargo do professor o
atendimento pedagõgico que prevê a elaboração e execução de ati

o

vidades segundo as necessidades indicadas pelo oftalmologista pa
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ra o treinamento visual, bem como as demais condutas pedagõgi

cas necessárias para atuar sobre as possíveisdefasagens do de
senvolvimento global do educando.

A esse tipo de atendimento educacional prestado aos in
divíduos com resíduo visual treinãvel, denomina-se REEDUCAÇÃO
VISUAL.

O presente trabalho pretende pois dedicar-se ao estudo
da Reeducação Visual. Para isso ê importante a anãlise de sua
problemática específica. Primeiramente deve-se lembrar que o

contexto educacional brasil iro referente ao ensino de educação

especial caracteriza-se pela falta de profissionais habilitados
I

nas diversas areas, incluindo-se portanto a area de deficien
cia visual. Ressalta-se aqui que para a atuação em Reeducação
Visual ê exigido pela legislação vigente que o professor tenhaQ o '. o ^' f Õpreferencialmente o curso de especialização a nivel de pos-gra
duação na ãrea de deficiência visual, ou como segunda alternati

1

va o curso de Estudos Adicionais a nível de 29 Grau, na ãrea de
deficiência visual. Em ülti o caso, não se dispondo de profis

\

sionais com este tipo de formação aceita-se que professores ha
bilitem-se através de cursos emergenciais, hoje com 160 horas e
validade de 2 anos. A validade ë para que neste período o pro
fessor que pretenda atuar com os deficientes tenha oportunidade

de habilitar-se nos cursos regulares ou seja nos cursos de Estu
_;

dos Adicionais ou Especialização conforme sua formação de 29 ou
39 Grau.

Observa-se portanto que o primeiro problema citado ë re
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ferente a falta de profissionais habilitados, bem como as difi
culdades quanto a capacitação e atualização dos professores ha
bilitados. Problema este acentuado ao comparar-se a falta des
tes profissionais em detrimento a enorme clientela existente
(0,5% da população segundo a OMS - Organização Mundial de Saüde),

principalmente considerando-se que para haver um melhor aprovei
tamento do processo ao qual o aluno ê submetido ê necessária a
individualização deste atendimento.

Outro problema situa-se na heterogeneidade quanto a ida
de, jã que atende-se do bebê ao idoso, o nível sõcio-cultural,_o

resíduo e campo visual existente e o desenvolvimento global do
alunado recebido. finalizando a colocação desta problemática de
ve-se citar a falta de tempo para o planejar das aulas e o fazer
as anotações do aproveitamento apresentado nos exercícios desen

volvidos. Isto tudo vindo a contribuir para o empobrecimento qua
litativo do trabalho pedagógico desenvolvido.

I.

Identificadas estas dificuldades e lembrando-se da neces

sidade de oferecer aos alunos as mãximas condições para o apro
veitamento das condutas pedagógicas oferecidas, pretende-se nes
te trabalho organizar um banco de dados de conteúdos e ativida

des na ãrea de reeducação visual.

O banco de dados aqui proposto tem como objetivos:

a. sistematizar o processo educacional ao qual o portador
de resíduo visual treinãvel ê submetido;i ^" 0 4 9 cb. facilitar a efetivaçao curricular ja que sera um ins
trumento que auxiliarã o processo ensino-aprendizagem;
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c. racionalizar o trabalho docente quanto ãs anotações
e elaboração dos planos de aula, jã que estes se fa
rão a partir da codificação das fichas;

d. agilizar a dinâmica educacional;

e. oferecer ao aluno atividades individualizadas;

f. atingir as necessidades específicas de cada aluno;

g. propor atividades que vão de encontro aos interesses
de cada educando, conforme sua idade e seu nível de

aprendizagem;

h. prevenir distürbios de aprendizagem;

i. colaborar para que o aluno supere possíveis distür
bios de aprendizagem.

Colocados os objetivos, deve-se esclarecer que este banco
de dados consistirã num conjunto de fichas, cujos conteúdos es
tarão apresentados sob forma de atividades. Cada qual terã obri
gatoriamente, seus objetivos, a posição inicial do professor e
do aluno, e, como deverã desenrolar-se a atividade. Estas fichas
deverão estar divididas de modo a especificar os grupos de alu
nos a que se destinam,ãreas de atuação com suas sub-divisões es
pecíficas e a seriação seqüencial segundo seu posicionamento e
seu grau de abstração. Alguns modelos destas fichas encontram-se
DO Anexo .

Para que este banco de dados-satisfaça seus objetivos,de
verã ter suas fichas codificadas de tal forma que seypermita in
serir novos conteüdos e atividadesfl senpre que necessãrio,_ sem
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com isso seqüenciã~los em local imprõprio, jâ que estas fichas
estarão seriadas de acordo com sua categoria, seu grau de abs
tração e dificuldade. Desta forma o professor terã sempre ã sua
disposição este banco de dados, que se rapresentarã como um
instrumento pedagõgico facilitador do processo ensino-aprendi

zagem, contribuindo também para a dinamização e racionalização
das atividades docentes.
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1 1: - FuunAuEn'rAçÃo TÊÓRICA

A maior parte do referencial teõrico encontrado diz res
peito ao desenvolvimento da criança normal. Dentre vãrios auto
res, optou-se por Dalila Molina.de COSTALLAT, Joel DEFONTAINE,¿ .‹

Jack J. CAPON e Ana Maria POPOVIC os quais forneceram grande

parte de subsídios para a elaboração do banco de dados. Isto
porque o deficiente, assim como a criança normal deve desenvol
ver-se em seu todo, partindo de suas eficiências.Porêm os exer
cícios foram sempre que necessãrio, adaptados visto os limites
decorrentes de sua deficiência. E por isso que os exercícios
propostos por estes autores foram auiâàâosamente analisados, e,
adaptados quando necessário. Cuidou-se ainda para que as ativi
dades, sempre que possível se apresentassem de forma lüdica,
dentro dos princípios do desenvolvimento infantil, de Jean PIA
GET. Isto foi extremamente importante, porque sendo a reeduca

ção visual um atendimento que se dã em período contrãrio ao pe
ríodo da educação regular, ê conveniente neste momento, reedu
car a visão de modo agradãvel e descontraído. Esta conduta veio
ainda contribuir para que os exercícios, que na maior parte das
vezes são desenvolvidos com oclusão de um dos olhos; situação
desagradável para o aluno, se tornem divertidos, cativando o
educando de forma a despertar-lhe o interesse pelo atendimento.

Alêm dos conteúdos propostos por estes autores que atua
ram predominantemente com a criança normal e que contribuíram
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muito para a elaboração das fichas do banco de dados houve ain
da a preocupação e interesse de conhecer o pensamento dos pou
cos autores com trabalhos divulgados em nosso meio, na ãrea de

visão sub-normal. Devido a relevância dos estudos feitos, pes
quisas elaboradas e experiências vivenciadas por Natalie C.
BARRAGA, Marcia COLLINS e James HOLLIS (1985) Marianne FROSTIG

e David HORNE (l964), e também Eleonor E. FAYE.(l972) nos de

tivemos mais nestes autores. Foi baseado nos

que fundamentou-se este trabalho. Foram suas
de suporte para este banco de dados. E ê por
importante neste momento a colocação de seus

princípios deles
obras que serviram

isso que se faz
fundamentos prin

cipais. Neles se poderã constatar que FAYE (l972),FROSTIG(l964)
e BARRAGA(l985), apesar de terem características prõprias pos

suem determinados pontos em comum, como ë o caso da avaliação e

a possibilidade da melhoria da qualidade do resíduo visual apõs
treinamento.

Seguem-se pois os princípios bãsicos de BARRAGA(l985),

FROSTIG(l964) e FAYE(l972)..

2.1. A Reeducação Visual segundo Natalie C. BARRAGA

Natalie C. BARRAGA(l985) parte de alguns princípios bãsi
cos e fundamentais, resultado de seus estudos que consistem no

seguinte:

- enxergar não ë habilidade inata, ê aprendida;
- as pessoas se diferenciam na habilidade de

usar a visão podendo apresentar maior ou me
nor grau de potencial para desenvolvimento;
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- a capacidade e a eƒiciência visual podem ser
aprendidas atraves de um programa seqüencial
de experiencias visuais. (Bruno,l989,p.2)

A partir daí, como resultado de sua pesquisa, ela propõe
um PROGRAMA PARA 0 DESENVÓLVIMENTO DA EFICIÊNCIA DO FUNCIONAMEN

TO VISUAL dos individuos portadores de visão sub-normal.

Este programa leva em consideração as dificuldades per
ceptivas da pessoa portadora de visão sub-normal, tais como a
"discriminação de detalhes, movimento, profundidade, ƒigura-¬ƒ`undo, organiza

,ção e estruturação do-espaço, e, a atenção concentrada"._ (Bruno,l989,p.4) .

Tem como objetivos "ƒ`avorecer o controle do mecanismo visual e

desenvolver a capacidade de discriminar,_enƒocar, ƒixar e manter o olhar; in

terpretar as imagens visuais, e, dar oportunidade para a aquisição da consci

ëncia visual". (Bruno, l989,p.2 e 3).

Para que se possa desenvolver o programa deve-se primei
ramente submeter o indivíduo a uma avaliação diagnõstica, que con
siste de uma prê-avaliação onde se verifica se hã algum resíduo

visual, isto ê, se o indivíduo ê realmente portador de visão sub
normal, e a seguir procede-se a avaliação propriamente dita cujo
objetivo ê conhecer a qualidade deste resíduo. A esta avaliação
ela chamou PAD - Procedimento de Avaliação Diagnõstica. Soma-se

aos resultados obtidos os dados referentes ao exame oftalmológi

co fornecido pelo médico oftalmologista. Estes dados são relati
vos ao diagnõstico, nível degcomprometimento, indicação de auxí
lios õpticos e esquema de oc usão qfiãndo for o caso. De posse deU .
tudo isso indica-se o que deve ser trabalhado no programa de efi
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ciência do funcionamento visual.

A indicação do PROGRAMA se faz independentemente da fai

xa etãria, nível social, cognitivo ou escolar do aluno e, sim,em
função do grau de desenvolvimento e estãgio visual em que se en
contrar o indivíduo avaliado. Isto se deve ao fato de Natalie C

BARRAGA, Marcia COLLINS e James HOLLIS terem constatado que o de

senvolvimento visual passa por determinadas etapas chamadas pelos
autores de SEQUENCIA DO DESENVOLVIMENTO VISUAL e especificadas da

seguinte forma:

1. Sensa ão: atenção, ƒixação, movimento. Depen
de do angulo de visão, do campo visual e distancia '

2. Perce ão de ormas: objetos concretos tangi
veis, i~e tri imensionais. Focalização de
curvas, linhas, cantos, pontos e contornos.
Depende das ƒormas, cores e intensidade (cla
ro/escuro).

3. Re resenta ão de ormas: representação de ob
jetos e iƒerentes posições e relações espa
ciais. Diminuição de tamanho e de ƒormas, ƒi
guras planas e desenhadas, detalhes de obje
tos e em ƒiguras.

4. Re `esenta ão de i as e cenas: descrição e
recon ecimento e açoes e situações (longe/perto). "

5. Anãlise e sintese visual: capacidade de ana
lisar, juntar e separar.

6. Simbologia abstrata: discriminação, reconhe
cimento, associaçao e interpretação de le

'tra;s, palavras e ƒrases. (Bruno,l989,p.3) .

E importante acrescentar ainda que "o sumário dos estudos de

individuos com visão seriamente prejudicada sugere que os principios que se

aplicam ao desenvolvimento visual, são tão vãlidos, quando o sistema ê imper

ƒeito, como quando não hd imperƒ'eição". (Barraga, 1985, p.4) . Disso

conclui-se que a proposição de seu PROGRAMA PARA O DESENVOLVI

MENTO VISUAL ê um programa cientificamente estudado que propõe

ao educando atividades montadas e gradativamente seqüenciadas

segundo o desenvolvimento normal das etapas do funcionamento vi
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sual. Este tem o objetivo de conscientemente proporcionar ao alu

no condições de experenciar situações que propiciem o desenvolvi
mento das suas funções õpticas que se encontram defasadas, esta
cionãrias ou mesmo em estado latente. Este desenvolvimento na

maioria das pessoas ocorre de forma natural e espontânea.

2.2. Falhas da percepção visual segundo Marianne FROSTIG
e David HORNE

O ponto fundamental dos estudos de FRQSTIG e HORNE volta

ram-se para a percepção em seu sentido amplo, como sendo"umzdas

funções psicolõgicas ƒundamentais pois constitui o elo entre o ser humano e

seu ambiente, sem o qual as ƒunções corporais mais simples como a respiração

e eliminação cessariam impedindo a sobrevivência". (Frostig, 1964, p.l) .

Para eles a "percepção ë definida como a capacidade de reconhe'Í 0 0 0 ^" 'V n ^'
cer estimulos. Capacidade esta que inclui nao apenas a percepçao de impressoes

sensoriais do mundo externo e do prõprio corpo, mas também a identificação e

interpretação das impressões sensoriais quando estas são correlacionadas como* 0 I' 0 0 0 'V 'Í "`
experiencias previas. Este reconhecimento e integraçao de estimulos e um pro

cesso que ocorre no cérebro, não no õrgão sensorial". (Frostig, 1964, p.l) .

Jã no seu sentido restrito, tem-se a visão como sendo um

dos sentidos predominantes e que maior importância tem na percep

ção do meio ambiente, isto porque a percepção visual está incluí
da em praticamente todas as ações humanas, desde o situar-se non 4 o I "' 4 ~espaço, como fator de equilibrio e localizaçao, ate a execuçao de1 _ _~ _tarefas como o ler, escrever, bordar, costurar, vestir-se, ser
'vir-se de alimentação, brincar, pular, correr...



ll
Os autores situam como o período de mãximo desenvolvi

mento da percepção visual o periodo compreendido entre 3%/2 e

71/2 anos .

Conclui-se dai que para eles percepção visual não ê o
mesmo que função visual. A percepção visual ê muito mais ampla,

pois engloba as associações da imagem no cérebro e não sô o re
cebimento da imagem.

a

Os resultados da pesquisa de FROSTIG e HORNE mostram

‹que "entre as idades de 31/2, e 71/2 anos, a percepção visual ê a tareƒa
de desenvolvimento mais importante da criança. Não hã apenas uma capacidade

perceptual visual, mas vãrias, as quais se desenvolvem mais ou menos indepen

dentemente uma das outras e podem sofrer perturbações com relativa indepen

dência uma das outras e em graus variados". (Frostig, 1964, p.3) .

O trabalho de FROSTlG e HORNE (1964) veio confirmar os
¡

princípios de outros pesquisadores.

FROSTIG e HORNE (1964) focalizam cinco capacidades per

ceptivo-visuais que consideram como sendo de maior relevância

para o desenvolvimento escolar que são:

1. Percepção de posição no espaço;

2. Perfiepção de'relaçÕes espaciais;3. Con tãncia perceptual; '
4. csorâénaçãó viso-motora; __
5. Percepção de figura-ƒundo . (Frostig,l964,p.3)

Propõem ainda o que chamaram de PROGRAMA FROSTIG para os

casos que necessitam de estimulo da per epção visual, o qual sô
poderã ser aplicado apõs avaliação e fiestagem do desenvolvimento
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perceptual visual.

Acreditam principalmente no desenvolvimento e estimula

ção da criança em idade prë-escolar e de lê sërie, desenvolvi 
mento este que ocorre apõs o estãgio de desenvolvimento sensõ
rio-motriz (do nascimento atê os 2 anos), do desenvolvimento da

linguagem (atê os 4 anos) e o desenvolvimento dos processos cog
nitivos que ocorre apõs os 7 ou 8 anos. Acreditam que ê a per
cepção visual que sedimenta e serve de apoio para todos os ou
tros níveis de estãgio de desenvolvimento dos indivíduos.

2.3. A Reeducação Visual segundo Eleonor C. FAYE

A visão sub-normal, pela prõpria nomenclatura, até pode

ria ser chamada de_"visão residual, visão parcial, cegueira parcial,des-¬
vantagem visual, visão diminuida 'acuidade visual diminuida e limitação vi

sual". (Faye, 1972, p.3) . Isto porque "qualquer termo empregado para

descrever uma pzrâà da visão ê vãlido e todos eles são apenas parcialmente

certos". (Faye, 1972, p. 3). FAYE (1972) coloca os termos como I'

parcialmente corretos porque sua posição, embora não contrarie
nenhum dos termos, ê mais dompleta e abrangente. Ela diz que

"se define a visão sub-normal como uma redução da'agudeza central, ou uma

perda parcial do campo visual, dívida a um processo patolõgico ocular ou ce
rebral". (Faye, 1972, p.3). 1

, 0f'. ..I .\

FAYE (1972) dã uma importãncia muito grande para a cor

reção õptica correta e o esgotar dos procedimentos mêdicos exis
tentes, como os exames complementares, tratamentos medicamento

sos e cirúrgicos. A este procedimento ela denomina de TRATAMENTO

CORRECTOR cuja finalidade *deve ser que o paciente possa utilizar com a

mãxima eƒicãcia sua visão residuql". (Faye, 1972, p.5) . Tambêm ressal
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ta a necessidade da integração dos indivíduos portadores de vi
são sub-normal no processo educacional, seja ele da educação
regular ou especial, já que a integração social e escolar ê mui
to benéfica para o psiquismo deste aluno. Para ela o melhor seé
ria que o aluno estivesse no ensino regular, mas devido ãs difi
culdades dos professores das salas normais em atenderem e enten
derem estes alunos em suas necessidades especiais muitas vezes
sua educação se obriga a ser efetivada nas escolas e salas do
ensino especial. O mais importante para ela ê que seja qual for

o tipo de ensino que o aluno freqüente, a escolha do estabele
cimento educacional deve atender a alguns prê-requisitos bãsi
cos, como:

1. 0 ambiente deve permitir que a criança use
o mãmimo de sua capacidade visual;

2. O paciente deve ƒreqüentar aquele tipo de
escola onde ele se encontre ao nivel dos
demais alunos, do que depende.uma avaliaf
ção cuidadosa de seu dëƒicit visual e a
possivel presença de outras alterações;

3. Evitar que a criança se atrase já que a
idéia de ƒracasso ë extremamente impor
tante para estas crianças.
(Faye, 1972, p.l74)

Segundo ela ë de grande relevância ainda a cooperação
familiar no processo educacional sem a qual serã ainda mais di~ 1 _ ,fícil a integraçao desta criança em sistemas regulares de ensi
no.

Para FAYE (1972), os auxílios õppicos tem um valor inesÍ ` .›
timãvel quando indicados. A indicação vai depender da defasagem

.- ¡
manifestada em cada caso, sendo que em todos eles ê necessário

auxiliar o aluno a focar atfavês do esforço visual e do treina
mento para a manutenção desta fixação com o uso dos auxílios õp
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ticos, sejam eles correções simples, lupas ou telelupas.

FAYE (1972) indica ainda a ampliação de caracteres.im¬

pressos para maior conforto e acomodação visual.

Pode-se ver portanto que para FAYE (1972) a Reeducação

Visual tem uma conotação de acomodação visual atravês de exer

cícios de focalização e fixação do estímulo alêm da utilização
de auxílios õpticos e de ampliação conforme o caso.
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III - A SELEÇÃO E " .DOS :cn ATIVIDADES
(PARA EI.ADonAçÃo DAS FICHAS

Conhecidas as propostas de trabalho dos diversos auto
res, iniciou-se a seleção de conteúdos e atividades. O primeiro
passo foi distribuir todos os dados obtidos sob forma de um

programa curricular de reeducação visual, onde o objetivo foi o
de trabalhar o aluno no seu todo, ã medida em que se trabalhava
a visão. Foi o princípio da percepção visual no seu sentido am
plo, que FROSTIG (1964) coloca como sendo a tarefa de desenvol

vimento mais importante da criança. E sendo que a percepção vi

sual participa de praticamente todas as ações do homem nada mais
justo do que reeducar a visão com exercicios em todas as ãreas
do desenvolvimento. Associando-se a este princípio, juntou-se as

etapas funcionais da visão de BARRAGA (1985), cujo embasamento
muito contribuiu para a seqüenciação lôgica das fichas. E foram
estas mesmas fichas passíveis de ampliação e reduções gradati
vas para facilitar o processo de fixação e acomodação, princi
pios defendidos por FAYE (1972).

Os exercícios pesquisados, selecionados e adaptados pe
los demais autores foram incorporando e preenchendo-o programa

I

proposto, que ficou delineado da maneira seguinte;

l. Luminosidade-- A. fixação
B. acompanhamento



Esquema Corporal - A.

B.

C.

D.

identificação
lateralidade,

imitação de gestos
imitação de gestos

Condutas motoras de base - A. marcha

B. equilíbrio
C. equilíbrio
D. salto

Controle do tônus muscular
Flexibilidade
Cores

Percepção de linhas '
Percepção de formas geométricas

Percepção de gravuras

Relação de pertinência
Relação de igualdades e diferenças

Coordenação visqmotora
Montagem de cen s "v'

._¡.

Discriminação de figura-fundo
Í

Orientação espacial
i

Orientação temporal

Orientação espaço-temporal
Grafismo - A. limite

Recorte

Colagem

Leitura

B. traçado

C. ritmo
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IV -.A GODIFICAÇÃO DAS FICHAS

Faz-se necessário citar que embora esta monografia seja

dirigida exclusivamente para a área de reeducação visual, a co
dificação das fichas aqui proposta engloba as demais áreas de
atendimento ao Deficiente Visual, a saber: atendimento a mülti

pla deficiência, estimulação essencial, periodo preparatõrio,
alfabetização e apoio escolar. Óptou-se por definir a codifica
ção completa para a área de deficiência visual pois no caso de
uma futura complementação deste banco de dados, a codificação
de uma ficha não interfirirá na seqüenciação das demais. É por

isso que o estudo desta codificação tenta abranger todos os
exercícios necessários para qualquer elemento que venha a pro
curar um programa de atendimento ã deficiência visual, seja L
ele cego, portador de visão sub-normal, amblíope, seja ainda um

bebê, uma criança, um adolescente, um jovem, um adulto ou um
idoso, seja ele portador de outra deficiência associada ã visual

A codificação se fará pois a partir de uma numeração
composta por três blocos de numerais combinados com letras in
tercaladas. A significação desses será a seguintez'

N9 N9 LETRA . N9 N9 (LETRA) . N9 N9 LETRA

19 bloco 29 bloco 39 bloco
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O primeiro bloco serã composto por dois numerais e uma
letra, a_saber:

- o numeral da esquerda serã l,2,3 ou 4 de acordo com
o grupo de alunos a que se destina:

l. Deficiente
2. Deficiente
3. Deficiente
4. Deficiente 'Visual

Visual

Visual + Deficiente da Audio-Comunicação
Visual + Deficiente Mental

+ Deficiente da Audio-Comunicação
+ Deficiente Mental

- o numeral da dire'ta referenciarã a ãrea em que os di
|
vz

r

versos tipos de alunos se enquadrarão, a saber:
Ê

Estimulação essencial lMaturidade escolar 2
Alfabetização no atendimento 3
Apoio ao ensino regular 4

aluno analfabeto 5
criança alfabetizada 6

Reeducação Visual adolescente alfabetizado 7
adulto alfabetizado 8

- a letra deste primeiro bloco terã a seguinte conotaçao
,_

A. alunos portadores de cegueira
B. alunos deficientes visuais portadores de resíduo vi

sual.
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O segundo bloco serâ composto por dois numerais e uma

letra opcional:

- os dois numerais serão uma sub-divisão dos tipos de
atividades para cada ãrea do segundo numeral do pri
meiro bloco

- a letra serã opcional de acordo com a necessidade de
sub-divisão destes exercícios, a saber:

Em estimulação essencial e maturidade escolar a sub-di
visão serã a seguinte:

Esquema corporal - A. identificação

Motricidade grossa
Motricidade média

Motricidade fina

Equilíbrio dinâmico
Equilíbrio estãfiico
Percepção visual

Percepção tátil
Percepção auditiva

Percepção olfativa
Percepção gustativa

Manifestação sonora

lateralidade

- 1 . .Vocabulario - A. cotidiano
B. matemático

Orientação espadial
Orientação tempdral



Orientação espaço-temporal
Ritmo

Grafismo -UA. limite

B. traçado
C. ritmo

Raciocínio - A. lõgico
B. abstrato

Atividades de vida diária

Para alunos em alfabetização sera utilizada a seqüencia
do Metodo Alfa, todas elas acompanhadas das letras

traçado da letra
junção
leituraz
ditado mudo

Í

1

I

exercícios vários
I

|

h

numeraçao para esta seqüência sera

apresentação

apresentação\
apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

I

do.A

do E

do I
do O

do U

do T

do P

do S

do L

do`V



apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação
apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

apresentação

C (a,o,u)
D

R

H

F

B

N

J
S com zom de Z

G

CH

C (e,i)
R intermediário

QUE

QUI

QUA

G (e,i)
N intermediário
GUB

GUI

L intermediário

S intermediário
H intermediário

b
G

F*
x

çH

LH

NH

Ç

e final

e final
e final
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11

12

13

14

15

16

17

18

Para alunos da Reeducação Visual:

l. Luminosidade - A. fixação
B. acompanhamento

!

I

2. Esquema corporal - A. identificação
B. lateralidade

C. imitação de gestos
D. imitação de gestos

3. Condutas motoras de base - A. marcha

Í B. equilíbrio
Í C. equilíbrio

, D. salto
4. Controle do tônus muscular

5. Flexibilidade
6. Cores

7. Percepção de linhas
8

9. Percepção de gravuras

. Relação de pertinência

. Montagem de cenas

. Orientação espacial

. Orientação temporal

. Grafismo - A. limite

B. traçado
C. ritmo

. Percepção de for as geométricas

. Relação de igualdades e diferenças

. Coordenação viso motora

. Discriminação de.figura fundo

. Orientação espaço-temporal

22

simples

complexos
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l9. Recorte

20. Colagem

21. Leitura

O terceiro bloco terá uma seqüência de dois numerais e
uma letra:

- os numerais serão a seqüência simples das fichas,con
forme a abstração e grau de dificuldade das mesmas

- as letras significarão o tipo de resposta para cada
Í 0exercicio, a saber:

G. expressão gráfica;

M. expressão por manuseio de peças
R. expressão rítmica
T. expressão gestual.
V. expressão verbal

1

4

fil. \;
ø.

Observa-se que a mesma ficha poderá aparecer com várias

codificações, cada qual in erida dentro do grupo a que perten
cer, por exemplo, uma fich de esquema corporal poderá estar
incluida em diversos grupos como estimulação essencial, crian

ças em alfabetização e maturidade escolar, sendo necessário pa
ra tanto duplicá-la quantas vezes se fizerem necessárias. Isto

ê importante para que se possa utilizar uma ünica seqüenciação
l

para cada aluno.
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v -Au'r1:L1uç¡o nos-mmoo osmmos

A utilização deste banco de dados será indicada apõs .uma

minuciosa avaliação do aluno. E, nesta avaliação,denominada,AVA
LIAÇÃO DIAGNÕSTICA, deverá ser verificado o.nível cognitivo, so

cial, psicomotor, perceptivo e sensorial (sentidos remanescen
tes), bem como a qualidade do resíduo visual, caso o aluno apre
sente algum. *

A posse destes resultados, somados ás informações das ob
. z

servações feitas e da anamnese, acrescidos do diagnõstico, ori
entação e indicação oftalmdlõgicas darão pois um perfil completo
deste aluno, o que permitirá a indicação segura dos grupos de
conteúdos e atividades a serem desenvolvidos junto a cada educando. l

1

Ê
Í

r
\
r

Deve-se lembrar queía partir daí já pode-se esquematizar
B

todo o programa para cada aluno de uma forma prática, racional e
objetiva, com menos preocupação de falha ou omissão em qualquer

dos aspectos a serem trabalhados.

Exemplificando: recebeu-se para avaliação o aluno.A que

possui 10 anos de idade, está na 2? série e ê portador de amblio
pia secundária a catarata congênita operada tardiamente.Este alu
no recebeu como orientação oftalmolõgica um esquema de oclusão
lxl (a cada dia um olho deverá permanecer ocluído), e, treinamen
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to para perto e longe. Na avaliação constatou-se que o aluno A
está com dêficit no seu esquema corporal, na motricidade fina e
condutas perceptivas. Somando-se todos os dados obtidos: anam

nese, diagnõstico e orientações mêdico-oftalmolõgicas, e, o re
sultado da avaliação diagnõstica, se terã como resultado a in
dicação de grupos específicos de trabalho como a indicação abai
xo:

l6B.O2 A,B,C,D - Esquema corporal

l6B.O7 - Percepção de linhas
l6B.08 - Percepção de formas geométricas
l6B.09 - Percepção de gravuras
l6B.l8 A,B,C' - Grafismo
l6B. 19 - Recorte
l6B.20 - Colagem
l6B.2l - Leitura

A partir daí a professora trabalharia em cada dia metade
da sessão com oclusão do olho direito e a outra metade ocluindo o

olho esquerdo. A cada dia faria, se possível, uma ficha de cada
item indicado e no caso de serem muitos os exercícios propostos,
como no caso acima, deverã ir alternando os grupos para que o-K
aluno seja atendido no seu todo. Sugere-se inclusive que seja
montado_um quadro das fichaš para o seu atendimento como a su

gestão que segue:
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VI - CONCLUSÃO

Este foi um trabalho minucioso e de certa forma desgas

tante, mas, com certeza, estará encabeçando uma sárie de no-

vos estudos já que por trás dele está uma preocupação maior que
ê a de organizar racionalmente os programas de atendimento ao

deficiente visual. Este objetivo porém ê muito amplo e, por is
so, deve ter uma evolução gradativa. O primeiro passo foi dado,
e espera-se que seja o princípio de uma caminhada. Caminhada es

ta que leve não sô ã racionalização do trabalho junto ao defi
ciente, mas que também colabore para a melhoria da qualidade
do atendimento oferecido a todos estes educandos.
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VII - OONCEITUÃRIO BÁSICO

Deficiente'Visua1

E a terminologia utilizada para designar o indivíduo

portador de deficiência observada a partir do rebai
xamento da acuidade visual de um ou de ambos os

olhos, rebaixamento este não resolvido com a utili

zação de correções õpticas simples, isto ê, com o
uso de õculos ou de lentes de contato. Este rebaixa

mento manifesta-se sob diversas intensidades, desde
um rebaixamento leve até a perda total da visão.

Cegueira

Embora a Organização Mundial de Saüde - OMS - consi

dere o indivíduo portador de uma acuidade inferior a
20/200 no melhor olho corrigido, como cego, atravês
da chamada "cegueira legal", neste projeto sõ identi
ficar-se-ã como cego aquele indivíduo sem percepção
nenhuma de image e sem resíduo de luminosidade. Por
tanto, neste trabalho o "cego legal" ou melhor Ó in
divíduo portador desde 1% de visão não mais será con. 1 ¿
siderado cego e Tim um indivíduo portador de visao
sub-normal.

Convém citar que hã a cegueira unilateral quando ape
nas um olho ê afetado e a begueira bilateral, quando
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os dois olhos são atingidos.
A cegueira pode ainda ser congênita, quando a crian

ça nasce cega, ou ser adquirida durante sua existên
cia.

Visão sub-manual

E considerado um indivíduo portador de visão sub-nor
mal aquele que tem suas atividades normais restringi
das em detrimento do seu rebaixamento visual, o qual

ocorre simultaneamente em ambos os olhos. Quando o
indivíduo tem apenas um olho afetado, de baixa visual

significativa, não mais será considerado como porta
dor de visão sub-normal já que a medida se faz a par
tir do olho de melhor visão. E, não sendo este um
portador de visão sub-normal ele será considerado uma
pessoa com baixa de acuidade num dos olhos e que ne

cessita treinar ou melhor, fazer a reeducação visual
com fins de melhoria da acuidade visual deste olho,

prevenção da cegueira unilateral e preservação da vi
são binocular.

Resíduo visual treinãvel

E todo o resíduo visual que se tem seja ele do indiví
duo portador de visão sub-normal, do amblíope, do por
tador de alterações do campo visual ou de qualquer ou.O

tra manifestação de visão abaixo do normal,que:requei
ra de alguma forma algum treinamento para sua melhoria
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Ambliope'

Terminologia especifica para os casos onde hã dife

rença significativa entre o potencial de acuidade vi
sual do indivíduo e a acuidade efetiva deste. Pode

ocorrer devido o não aproveitamento do potencial ocu

lar na utilização de correção õptica, por acomodação
de um dos olhos, o que popularmente denomina-se de

"olho preguiçoso" ou ainda em decorrência de um es

trabismo unilateral convergente (olhos voltados para
o nariz), divergente (olhos voltados para fora) ou
alternante (ora um ora outro olho converge para o na

riz). Pode-se dizer ainda que a ambliopia pode ocor
rer pela falta de visão binocular, o que acontece
quando um dos olhos ê inconscientemente suprimido ou

quando algo como uma catarata (Éãpacidade do crista

lino) ou uma ptose (pãlpebra caída) impede o estímulo
da via õptica.
A ambiologia pode manifestar-se uni ou bilateralmente,
sua intensidade ë variãvel e~o não treinamento pode
implicar na perda da capacidade visual deste olho.
Deve-se também observar que a maior incidência de ca

sos para a reeducação visual ê a de amblíopes.
I

Campo Visual

E toda a informação visual que se recebe simultaneaz . ,
mente. Pode ser %ompara§o a um enorme círculo o qual

para efeito de estudo está subdividido em quatro sub
campos aos quaisâdenomina-se quadrante, a saber:



1. quadrante

fll  2. quadrante
3. quadrante

nariz 4. quadrante

31

naso-superior
naso-inferior

temporo-superior

temporo-inferior

Pode-se ainda dividir o enorme círculo do campo vi-z
sual em dois círculos concéntricos de forma a denomi
nã-los:

Estimulação essencial

l. Visão central

2. Visão periférica

Área pedagõgica da atuação que se tem com a criança
do seu nascimento até os três anos de idade.

Período preparatório
Área pedagógica de atuação junto ãs crianças a partir
dos três anos de idade até sua prontidão para
tização, o que se espera que ocorra no ensino
e entre 7 ou 8 anos de idade.

Esta idade pode variar dependendo da época de

que houver a procura do atendimento, fato que
vezes ocorre apõs esta idade.

Ban o de dados

alfabe

regular

vida em

muitas

Arquivo dinâmico contendo fichas codificadas para ma
nuseio constante, que deverâ fazer parte do material
obrigatõrio dos Centros de Atendimento Especializados

na Educação do Deficiente Visual que atuem com reedu

cação visual.



32

VIII - REFERENCIAL BIBLIOGRÃFICO

ABERNETHY, Kathleen et alli. Saltar'z Brincar - Manual de ac
tividades_motrices para desarrolar el eguilibrio z la coor
dinaciõn. Buenos Aires, Editorial Mêdica Panamericana,_
1978, l09p.

BARRAGA, Natalie C. & MORRIS, June E. Livro de Informagões
i

sobre visão sub-normalfi Pro rama ara desenvolver a eficiên. -`1 - ~
cia no funcionamento visual. Sao Paulo, Fundaçao para o Li
vro do Cego no Brasil, l985, l66p.

‹

V

BARRAGA, Natalie c. &_ Moi-mis, June E. Programa para desenvol
ver a eficiência no funcionamento visual- Procedimento de

Avaliagão Diagnôstica (PAD) - Guia do Avaliador. São Paulo,
Fundação para o Livro do Cego no Brasil, v.l. 1985, 8lp.

BARRAGA, Natalie C. & MORRIS, June E. Programa para Desenvol

ver a eficiência no funcionamento visual - Plano de Instru

gão. São Paulo, Fundação para o Livro do Cego no Brasil,
v.2. 1985, l8p.

BRAUN, Veronica. Pra. Prê I - Atividades preparatõrias para
leitura e escrita." col. l0v. Porto Alegre, Kuarup, s/d.
l60p.



33

BRUNO, Marilda Moraes Garcia et allis orientações Eara ava

lia§ão'e desenvolvimento da eficiência no funcionamento vi
sual (Fundamentagão de Natalie C. Barraga) Belo Horizonte,
Fundação Hilton Rocha, 1989, l2p. (mimeografado)

. Programa Rara desenvolver a eficiência visual.
Belor Horizonte, Fundação Hilton Rocha, 1989, 9lp. miâ
meografado.

CAPON, Jack. Atividades com movimentos bãsicos. São Paulo,

Manole, 1987, livro l, 27p.

. Atividades com bola, corda e arco. São Paulo,
Manøle; 1987, livro 2, 54p.

. Atividades de eguilíbrio. São Paulo, Manole,
1987, livro 3, 34p.

I

í

. Atividades com saguinhos de feijão e bastão de
ritmo. São Paulo, Manole, 1987, livro 4, 28p.

!

,
4.

. Atividades com Eneus e Eara-guedas. São Paulo,
Manole, l987, livro 5, 3lp.

COSTALLAT, Dalila Molina de. Psicomotricidade - CoordenagãoI, .
visomotora e dinâmica ,manual da criança infra dotada - mê¬
todos de avaliagão e exercitagão gradual bãsica. 2? ed.Por
tø Alegre, Globo, 19'Í6, 1a4p.



34

coTRIN, Gilberto a PARISI, Marco. Fundamentos da Fducagão,
Histõria e Filosofia da Educagão. ll? ed. São Paulo, Sa
raiva, 1986, 336p.

DEFONTAINE, Joel. A psicomotricidade em guadrinhos. São Pau
)

lo, Manole,_ 1980, 84p.

FAYE, Eleonor E. El enfermo com deficit visual - Experiência
en adultos 2 niños. Barcelona, Científico-Mêdica, 1972,
246p.

FRANCO DA LUZ, Gastão Octávio et. alli. Manual de metodolo

logia científica - Uma introdugão ã pesggisa científica
(síntese). Curitiba, Universidade Federal do Paranã, 1988,
57p. mimeografado.

FROSTIG, Marianne & HORNE, David. Defeitos da percepgão vi

sual (The Frostig Program for the development of visual_
.

perception). Chicago, Follelt Publishing Company, 1964,
95p. Tradução não identificada.

Marianne et alli. Figuras e. formas - Programa pa
râ o desenvolvimento da percepgão visual. Guia para o pro
fessor. São Paulo, Panamericana,_ 1980, 142p.

, Marianne et alli.T Figuras e formas - Programa pa
o

\

ra o desenvolvimento da percepgão visual. vo1.2, Nível In
termediário, São Paulo, Panamericana, s.d. 1l7p.



'',

35

FROSTIG, Marianne et alli. Figuras e formas - Programa Ea
ra o desenvolvimento da Eerceggão visual. vol.3, Nível
adiantado, São Paulo, Panamericana, s.d. l33p.

NETO, Neusa Barbosa. Crokiarte - Desenho na Educagão Física.
Uberlândia, Universidade Federal de Uberlândia, 1984,
226p.

ã.PIAGET, Jean. Para onde vai a educagão? 3. ed. Rio de Janei
rø, José olympio, 1975, e9p.

POPPOVIC, Ana Maria. (Coordenadora). Programa Alfa Um. São

Paulo, Abril Educação, 1985.

Ana Maria. (Coordenadora) Programa Alfa Dois. São
Paulo, Abril Educação, 1985.

Ana Maria. (Coordenadora). Programa Alfa Três. São
Paulo, Abril Educação, 1985.

Ana Maria. (Coordenadora). Programa Alfa Quatro.
São Paulo, Abril Educação, 1985.

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científi

gg. l4? ea. sãø Paulo, Cortez, 1986, 237p.

SOUCHARD, Philippe-Emmanuel. Reeducàgãø Eostural global - mš

todo de camgo fechado. São Paulo, Icone Editora, l986,
l04p.



36

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. Pr0EOSta Curricu

lar Eara deficientes visuais. Vol.l, Brasília, Departamen
to de Documentação e Divulgação, 1979, 97p.





I

E

z

â

1,,
U

~ñ1.Gfirfi*

z

i

i

Í

!
1Í Í
í
1

FIxAçÃoLUMINOSIDADE

ual,lScampo v

O
C

M
O

-I-9

Q
'Ó
Q
O

dosisualVCl€nCl8HS8 COP- estimulaVOOb`et1

isual,Vãoe exploraçF8Cu€flCOP8J8P 8 DPO

visual,ção

G
E
Q
O

#4
C
w
M
U

cebimentoP6OPBCGPVO- fa

N
5
ffi

Q
'U

focoizar olOCal

cida.P6€SCUrna e sala- lanteial:Mater

Q
C

lanterna apagada

Q

E
O
O

frente8Su8SSOP8profe

Q

Q
U
Q
L
Q
Q z

8OlmOXntado prSGaluno

I-1

@

8OmC50 Cm.,

QP
C
Q

É
U
Q
E
ú
K
Q
H
Q,
M

deciatãn

W

di8Um8H8lanter

M

ender8C1)nvolvimentoS8De

P

O

I-\

8

luz d1'igida para os olhos do aluno,
2) manter a luz acesa ate a fixação do olhar,
3) apaga-la e acende-la sucessivas vezes, alterando ligeiramente sua lo

calização,
4) ir gradativamente afastando o estimulo luminoso.

serva ões: 1) o aluno devera fixar o foco luminoso,
2) o aluno dever manifestar contração pupilar a fixar o foco,
3) verificar se ocorre›fotofobia ou lacrimejamento.

ob

íí



O

XAÇÃFIIDADEINOSLUM

sual,V1campo

O
C

W
OP
Q
'Ó
D
O

dosUallSnc1a v'nSClCO

(Q

- €StimUlaP 8O2etivOb°

sual,ie exploração vPaFOCU3 PPJaPaGHCO

vlsual,ãoento da informaçlmecer o recebOP- fav

N
5
H

Q
U

O
O
O

La

O

anharacomp

G V€Pm€~ul, verdeaZarelo,am(PÉSCOVaPlaSom celofane deCpões

ã

6na: lanterrialMatê

«E

recid€SCU

t
ala

W

Q

Q?\
O
S
~‹

OXlde apr

M
'H
O
C

‹M
Q

,M

dianümra a sua frente,S0parede e profesOXlmO asentado prHO: alu

Pl

Q

madamente 1 metro, com a lanterna apagada e os tampões à mão.

Desenvolvimento: 1) acender a lanterna com cada vez um dos tampões acoplados a ela,
2) manter a lanterna~acesa ate fixação da luz,

€C€P.conhaSS6COPGSaS16UDC€nHOo alu

Q
5
U'

M
Q
M
Q.

Q
'H
'U
Q
Q.

U)

O
O
O

#4

O
za
M
Q.

Q
O
‹u
-ú~ Q

M <H
MH MO O0 u

CM QM EU H
>M OE E

5w M MH O QM C O LQ P OE 3 C oM U M
M ã MO Q. MIQ *¬ 'Uo› Q MM M E M× E H E-ú C H 5M M 0 wQ. M HM E H MU OO 5 LM M O OU QM M MU -H MH Q Q H5 M O 00 × <H C-ú ú O ‹Mme #4 49 Q-H O QU M 'M MH MM M ~M L

Q Ê .C QM U M QM M MO OH C H -HM D M Mu H u HO M O LC C MM O M >
H N M 1
M
Q

IO

M
>
H
M
M
.O
C)



cú cúC2 .-IL. IG) < G)° É z.. 'ëcú cl) cl).-I I O 0c)› cúcú -.-IU) IDE OO Q. .-IO cúU) OO CD OC 4-> .-I23 CJ- .-I -.-I - zu.-I cú 5 Ucú DO OS3 O 0) c) cúU) cú U) O O*-.-I <I-I CJ.'> cl) - cn cú-I-> O cú O UO C L. C! U 13Q. cl) +2 Eã L. 0) cú OC.-. E -I-> 4-› cúc) C2 C. UE .-4 0) cl) cúO (D E . E Ocz cl) -.-I -.-Icú -I-> :> :> cúcn L. C! O OO O (D E E cú-I-> ~ U) ã cz:cl) .-I U) cú O L.'11 cú cl) 'U cl).Q S3 <.-I cú cl) L. PO cn O E cú C.-.-I L. -.-I cú .C cúU) > Q. >< CI C. z-IO O L. cúU O cl) L. cl) Q. cúz cú Q. 4-> E.-I o» cú cú C: O L.cú cú L. cú c) cú23 L. O cl) .-I cú DOU) O ~ U) 'CJ cú.-I r-I O cn cú cl) Q.I> Q. co - cl) cú cú›< O cú <.-. -.-I CD O cú L.cú cl) I: U O c) U cú O U 0-› cú ~ cú-.-I .-I -.-I L. CI C c)› 4-J L. CD >< L.0 cl) E c) Q. ‹ cú cl) cl) -.-I cl) .Q -.-I cl)C: :3 cl) 4-> O .Q cl) 23 cú <.-I ¡>(CD cú .-1 L. cú cn cú cú L. U' 0 0)-.-I L. :S -.-I c) ~.-I U) cú U0 :3 O 0 Q) U cú U Q) cú L.cn c) c) cl) P L. cú U Q) cúC2 O O cl) CI cú O U O O > L.O L. <.-. cl) E U) 'U U O cl) Oc) Q. cú L. 23 cn cú cú cú >< U U)o .-I <.-. cv E .-I .--I -.-4 cncú cú cú cú <.-. -.-I cú O cl)O L. cn E O c) O O .Q C <.-.z<; L. L. cú Q) - L. cú U U cú 33 0O* cú cú ..C.' G) O Q.. 1. Í T 1 .-I L.<t2 .-I 'HU C2 O 1 cú cú CL><¡ CJ cú cú cú U E cú .-I c\| cf) <I'I-I E L. Q. C2 cú O cúLL. -.-I O E L. 4-> cú - 4-> 0 0. cl) C C. O ^ ^I U) ci c) 4-> cl) 4-> ‹-I c\Icl) 0) cú C. cn cú C2 Lú cú U cl) - D I I I .-I O cú E U)<C C2 00 -.-I cl)Q o o 0 o 3 (6 > I OI-I o .-I .-I Q. .-IU1 ;> cú cú cú O cúO -.-I -.-I I> I>z. 4-› L. - - G 5-‹I-I o) cl) - GJ <D2 ° zé.: H ze 2D .Q _ °.JI O E2 Q. O O

O
U
cú
.-I
13

estimSGPlocal a

O
C

O
U)

€1"1t€amOVH

O
E
.-I
><
O
L.
Q.

U)
O
-P
C.
CD

E
-.-I
>
O
E

U)
O
'U

O
-IJ
C

š
.CI
CI
cú
Q.
E
O
O
cú

G)

Ozcú0'O
232-Í
aiii)

ãG)~r§“â
32'
3%U.-I
.-IDL.
5-°.§'›”E Q.,..|OU 5
L.
<‹s°.À
O
.¡-|$_¡
<.-.cú
.,..¡4_¡

â;8>cú
S?



-«ACOMPANHAMENTOLUMINOSIDADE

sual ,icampo v

O
C

O
m
O
C
H
E
5â
Oú
5
E

\.,.|
-I-9

U)
Q)

dOsualVi'ência- estimulaVO'eti F a COnSCl

r-I
M5 .W O
°|-I U)> O

CO -Hzm EO* 3M H
HO Or-'Í QQ ON Q
G)

O
M

LQ GM QH C3 GE Q.,.| EP OU) OQ G

recida.SCHGe salaaFHrial: lantete

sentado em frente a professora que devera estar aproximadamente a 1 metro do
com a lanterna apagada na mão.

: aluno
uno

I-1

‹-1 Y
m

esenvolvim
C

ento: acender a lanterna no campo visual lateral direito (da professora) e des
elo ar o foco ao campo esquerdo e novamente para o direito
Repetir várias vezes o movimento, não mais de 10 vezes.

: 1) o aluno devera acompanhar o estímulo luminoso e todo seu trajeto,
2) o aluno devera tentar a cabeça parada pois o movimento prioritario e o da

musculatura do olho,
\3) verificar se há lacrimejamento ou dificuldade para fixação em algum dos

W
®

58PVS6

ob
ao !â___P

D

1 ob



O

LUMINOSIDADE - ACOMPANHAMENTO

Ob'etivo: - estimular a consciência visual dos objetos no campo visual,
- estimular a exploraçao visual,
- acompanhar o foco luminoso.

Material: lanterna e sala escurecida.

P.I.: aluno sentado em frente rofessora que devera estar posicionada a aproximadamente
da na mao.apaga
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P.I.: - aluno sentado numa cadeira proximo da parede,
- professora em pe na frente do aluno, a uma distância de 1 metro, com o papel.car

taz apoiado em algo (carteira por exemplo) e uma lanterna apagada na mão.

Desenvolvimento: a professora deve-situar azlanterna-no canto superior do vazadore pedir
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estimular a consciência do proprio corpo,
localizar em si proprio as partes do corpo (cabeça, braços, pernas, mãos, pes,
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ento: 1) o aluno devera copiar a posiçao da professora e dizer em voz alta, com
ela a parte do corpo (vide obj. acima) onde foi colocada a mão,

2) o aluno continua copiando a postura da professora mas so ele nom ia a
parte
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E.c. - IDENTIFICAÇÃQ

Ob'etivo: - estimular a consciência do proprio corpo,
- localizar em si proprio as partes do corpo (cabeça, braços, pernas, mãos, pes,

ombros, joelhos, cotovelos,pescoço, tornozelo, pulso, cabelo)

Material: o proprio corpo.

outro

Desenvolvimento: 1) o aluno devera copiar a posição da professora e dizer em voz alta, com
ela a parte do corpo (vide obj. acima) onde foram colocadas as mãos,

2) o aluno continua copiando a postura da professora, mas so ele nomeia a
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ela a parte do corpo (vide obj. acima) onde foram colocadas as mãos,
2) o aluno continua copiando a postura da professora, mas so ele nomeia a

parte
3) a professora não toca mais as partes do corpo, agora ela apenas nomeia

as e so o aluno deve levar as mãos aos locais solicitados.

Observa 5es:'1) ir alternando cada vez a nomeação para o aluno não decorar a ordem,
2) so solicitar as partes do corpo se observar que o aluno ja as domina,
3) so passar para os exercic'os seguintes quando o aluno dominar esta ficha.

Varia ões: fazer o exercicio com brincadeiras ou musicas. Ex.: "Sr. macaco mandou.. "
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Observa ões: 1) ir alternando cada ve a nomeação para oialuno não decorar a ordem,
2) so solicitar as partes do corpo se observar que o aluno Ja as domina,

¡3) só passar para os exercicios seguintes quando o aluno dominar esta ficha.

Varia ões: fazer o e ercicio com br'ncadeiras ou musicas. Ex.- "Sr. macaco mandou.. "
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Desenvolvimento: 1) a professora deve nomear as partes do corpo e o aluno indica-las na bo
neca.

2) agora a professora indica as partes da boneca e e a vez do aluno nomeá
-las.
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serva ões: 1) solicitar as partes gradativamente, a medida que o aluno domine as anterio

2) caso o aluno não identifique as partes, trabalhar mais estas partes no seu
propr'o corpo.
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Observa Õeszl) a crlança devera flexionar a perna ate que ela for e um ângulo reto em re
ção ao corpo: Â

2) os pés devem bater no chão exatamente no compasso dado.

Varia ões: executar o exerc1c1o cantando a~musica do "marcha soldado".
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lação ao corpo Ã
2) os pés devem bater no chão exatamente no compasso dado.

Varia ões: executar o exercício cantando a musica "marcha soldado"
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Desenvolvimento: andar vagarosamente sobre a linha, colocando o calcanhar de um pe contr
a ponta do outro e assim sucessivamente,

Observa ão: 1) dar-se-a o exercício por bem feito quando o aluno conseguir andar sobre a
linha com postura correta e sem perder o equilibrio,

2) o aluno não deverá sair da linha nem fazer balanceios,
3) enfatizar para qu os pa sos sejam lentos.
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Desenvolvimento: andar vagarosamente sobre a linha, colocando o calcanhar de um pe contra
a ponta do outro e assim sucessivamente.

Observa ões: 1) dar-se-a o exercicio por bem feito quando o aluno conseguir andar sobre a
linha com a postura correta e sem perder o equilibrio,

2) o aluno não deverá sair da linha nem fazer balanceios,
3) enfatizar para que os passos sejam lentos.
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- tre'no do ponto de equilíbrio postural atraves da distribuição do proprio peso

Material: proprio corpo.

P.I.: professor e aluno, em pe, braços ao longo do corpo.

Desenvolvimento: 1) professor fica lentamente na pontagdos pes e pede para o aluno i ita
-lo fazendo de conta que está levantando "como um carro lavantado pormacaco", .

2) aguardar nesta postura, contando em voz alta, junto com o aluno, 5 se
gundos.
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- associação do movimento ao ritmo,
- racionalização dos movimentos,
¬ interior`zação do movimento I

Material: sem necessidade especifica.

P.I.: criança e professora em pe em qualquer local da sala, braços ao longo do corpo.
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Material: sem necessidade especlfica.

P.I.: c iança~e professora locaiízada~em qualquer localeda~sala,-com apenas um pe apo'ando
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Ob'etivo: - harmonia da movimentação global do corpo
- associação do movimento ao ritmo,
- rac'onal°zação d s movimentos.
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3) na ida, saltar pulando o numero onde estiver o saquinho,
4) na-volta, pegar o saquinho no numero imediatamente superior e continu

ar saltando, inclusive naquele em que estava o saquinho.

Observa Ões: 1) só devera ser exigido o conhecimento de numeração para as crianças que já
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conheç8

2) reforçar que deve-se saltar e não andar sobre a amarelinha,
3) cuidar para nao perder o equilibrio para apanhar o saquinho
4) so apoiar um pe em cada numero.
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Desenvolvimento
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- , isto e, um vai e vem socessivo, sem fazer o circulo completo.

Observa ões: 1) a criança devera saltar lateralmente a corda
2) solicitar para que salte com os pes simultaneamente,
3) o exercicio sera considerado bem feito quando a criança conseguir dar 10

a

saltos sucessivos.

Varia ões: 1) executar o exercício com musica compassada (salada-saladinha, por exemplo)
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Desenvolvimento: 1) solicitar que o aluno pique o papel com o polegar e o indicador de
bas as mãos e separe o papel ao meio,

2) fazer isto sucessivas vezes com os pedaços que vão ficando.

Observa ões: 1) atentar para a movimentação do papel durante o rasgado,

0

\|

'€Sl8SnciniS1SGlVSSr po8FVi obse

r-\
QI



RECORTE

G)

ra,Out€Sda10SG8.1'1l.1U1HOiOl1'l- dom

E-S

>
°|-I
4-9

Á

6

pontSêmFaSOU- teal:Mater'1

M
Í-úv
5
O

M
C

H
(D
Q.
M
O..

U)
O

-I-7

(D
S-a

S-1

O
0
U)
H
M
O
O

«H

0)
O
C

U)
O
'U
(D
U

(Dp
C- MO Cfã E'M O9-1 'U

.Q
OE IM 0 E O

CH M 3Q) C2 ‹-IO. MM MCJ.. $-‹ OD U(D O
'U U) (tgGJM .Q HS vH M M
O(H E S-aO OM 0 mE wD O MC MI 23 O O

H lg LM O..I |
H

D-‹

H
0)
Q.
M
Q.

O

enteI'€fl'llVlcorteDO0 alu

(D
3
U'

La
CU

-P
-1-I

O
-u-I

r-I
O
(IJ

€I`1tOlmDesenvolv

Q

mu
Po
o
o
'U

G)
'U
CU

continuidarificarV61)serva õesOb

(D
Q
Q
O
0
(D
L

O

Mu
C
M
L
5
'U

za
Q)
Q.
M
Q.

OU)U M
-úO m:M Mo› CM -Au 0C Cm -úE w

-ú> mO-H
E2M »fl

mM wL OM Q.
Q.

LL MM >
-I-JS-‹C 0(DU)P QM O

N00

56

?J
:šš



RECORTE

O

\|

-I-I
-I-9

0)

UP8. .SOda te€lOSafluITIHO10ll'1- dom

E5

:>

J

«Y

sem pontFaSOUMaterial - te

OLInapapel

Q/'\

corretoslSCa.101'1OSante (dedos

C
'r-I
E
O
'U

O
HU
E

cd5 øU) O
CIE 23(D I-I
(UO (UO É-I Oã '.3 'UOÍ-I (0 (0.O (D (U-IJ Í-IE «IJ0) (U (ISI-I E 9-IG) O OQ.. O U)(IS U)Q. O CDC2 (I-II 13 ni OI-I I-‹ 9-‹(U -P O..I I

I-I

IJ-I

laSa8.Seo se fosOmpapel o

O
'U

cd
-I-9
‹-|
O
i>

G3

G6

'U
O

-I-J

(D
-IJ
Lu

O
O

O
CI
5
|-I
(Ú

O

(D53 .O"O
S-I

CIS

-I-9
-z-I

O
°|-I
u-I
O
U)/'\ O
\-I

olvlmentoI"1VDese

cu
4-1
S-‹

O
O
G)
LI

O

G)-4->
(UCI
$-«CU5!-I013UJ'U
(D4-J.-4

(D(UD.'Um_Q.
IDOUJ'.3'U‹tIU' -I-1-I-IOI0
O.z<\$‹1›=0›C3

G3-I-1O-I-JO'UCIC2
G)-z-IGJEUJ

'U-z-1<t$2>m'OO-‹-I
.,.|EgI-I
<t$<\$~-I-I3 tnU'<UmS-«OGSCUQ.

Q..S-I LI(Ui-Imo‹t$>-.-14->L‹fu-ICQ)‹-|‹DU)$-‹+›.o‹1›‹I$O
2>

‹-|C\I(¬0

tn
0)

IO

GS

i>
I'-I

cv
cn
.Q
O



É
:r
O

C3
‹""|

I31
LO
r'*I

E

É

*|

I

.‹

I

I

I

I

ii

4

I
1
II
«I

I

I

I

I

ê

I

I

Il

II
,I

L

I

1

L

l

ca-ø~.us¡-,.~›9~¢f›u\ 'HH-u›~n‹¡|›zoí;--uuz-:.‹›.«¬@.. __,-;_. __ _ ..:

I

C5

O

cú
C

f-I
LD

O..
G5

Q..

/É
U)
O

+9
(D
Ló

La

O
OCD .-4.¡-4 (1)CU Q.0 G5O Q,

|""|

OU1 -U
OC ._

CUU7 .CO C.'O ~ -.-¡0) ‹-I'U ÍV . 03
C

G.)4-J CDC 1.2CU Lc: Q,9, oK-' EIO | f-I(Ê CU
C

O
IS:›' - fuU1 O 3__ CI C7: Dal) f-I Ç..3 raG6 6 4.›I.. -D .,_,3 '13 oC) .,..¡U1 60 ~ú1) CIS O-5 5-I

..›Í.:  /-\_ _ I'-15 S -.O O 7) O(Õ U] +3O E 'D CC if-4 Q)3 ni O E-'_I-1 E.. I.. -z-e'IU 4-9 Q. >I I O
>ú z 1:° GJI'-4 U]1 . .D
Q¬

1.1

...___-.. «-..«. _.. .. ..‹...‹.»-..-..«-› --.....«..._-.-«--é- ul:

bin

1

-ín0‹§ú.›~«1~~-.‹...› ›- ~‹. »«

(1)

+-7

L
O
O
(D
LI

O

'JJ
.u
C
(U
L
C5

'U

‹-I
G)

CL.
«IS

O.

- O U)Cl) 'O 03
LI O f!)
'D ICU *DO CP 2
0) #15 f-IL. Q 1)C C.O 0) z-IC E U)

-f-II > U)Ífi Ó ê-e3) E fl)U >
CZ U3 -‹¬al) U)'U JS U)I LI O

CIS O..
L CL.fd LC) L (Ti--i CU >
L-I 4-› 'LI
~f¬ C TD
1.4 Q) Cí)v Q -O> (U O
/'\ /"\ /5
‹-I OJ 3)

flnl
~1)

IO
U1
33

>
L
J)
ff)
.Q
-'D

.ç-nià¢-1

u
¡lí!38€AlííflütudöàáäsilLltI-llilíufl¡.A\š\¡ 'ifitílí a ' ¡L¡ç(_.»'íiišfllisóöàíiliñlâšfiäiäfol¢J_a.n›q›

-¬

Q/



Il "nf O¿ i¢O›.Ê¢ÃO\\¡|&

u

3
O
W
®
.}..J

.J
~U

-v-‹J

\

Q
W
QI-J
C
Q
E

9

Ofi
C

5
'f¬u

O
>

--QY 4-9
vn
*U

/"
J-.J

_¡

¬J ~ U

äpontm

Q
W

ñ
L
3
Q
m
v-r-I LJ

r-1
Ú
"1
(
*Q

®
¿J

É̀›à.

I

3
O

M
C

~+
Q
Q.
G
Q.

)COFFÔÍOScais10OS(dedos nãntôlínH(_)dmãO

-U

.lSlMBGSOUF8L

3

3
U

O
C
3
fã
3

I

F-4
O

l\

$"'§ -»‹~›u¬›-»...›uhu›¡›-×‹‹¢ø~» 

É

9
hn
"'11!

0

lã
É
§
'hd.J
%

É
O
W
W
D
Q
9
¡-
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'siga focar),

- professor segurando a ficha ou ao lado desta, caso'ela esteja apoiada em algo.
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gps rva ões: 1) em caso de dificuldade, ir indicando as palavras, uma a uma, com a ponta

2) tentar ir distanciando o aluno, o mais possivel, caso a leitura esteja sen
do fluente (se a ficha estiver nas mãos do professor, e este queideverá a
fastar-se gradativamente),

WB) se a dificuldade for muito grande, auxiliar com a oclusão parcial da'pala
vra e reforçar os exercicios com letras isoladas,

4) anotar na ficha do aluno, a distância em que foi realizado o exer ício.
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P.I.: - aluno sentado, com o texto situado o mais longe possivel (distância maxima que con
siga focar),

- professor segurando a ficha ou ao lado desta, caso ela esteja apoiada em algo.

Desenvolvimento: solicitar a leitura corrente do texto.

Observacoes: 1) em caso de dificuldade, ir indicando as palavras, uma a uma, com a ponta

2) se a dificuldade for muito grande, auxiliar com a oclusão parcial da pala
vra que estiver sendo mais dificil e reforçar as leituras de palavras e le
tras isoladas,

33) tentar ir distancia do o aluno, o mais possivel, c so a leitura esteja sen
do fluente (se a ficha estiver nas mãos do professor, e este que deverá a
fastar-se gradativamente),

4) anotar na ficha do_aluno, a distancia em que foi realizado o exercicio.
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P.I.: - aluno sentado, com o texto situado o mais longe possível (distância maxima que c
siga focar),

- professor segurando a ficha ou ao lado desta, caso ela esteja apoiada em algo.

lyimento

Qpserva ões: 1) em caso de dificuldade, ir indicando as palavras, uma a uma, com a ponta
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P.I.: - aluno sentado, com o texto situado o mais longe possível (distância maxima que con
siga fo ar),

- professor segurando a ficha ou ao lado desta, caso ela esteja apoiada em algo.Des vo texto
Gbserva ões: 1) em caso de dificuldade, ir indicando as palavras, um: a uma, com a ponta

2) se a dificuldade for muito grande, auxil'ar com a oclusão parcial da pala
vra que estiver sendo mais dificil e.reforçar as leituras de palavras e le
tras isoladas,

3) tentar ir distanciando o aluno, o mais possivel, caso a leitura esteja sen
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LEITURA - LONGE

Objetivo: - fixação do texto,

Material: ficha de leitura com texto.

P.I.: - aluno sentado, com o texto situado o mais longe possivel (distância maxima que con
siga focar),

- professor segurando a ficha ou ao lado desta, caso ela esteja apoiada em algo.

Desenvolv'mento: solicitar a leitura corrente do texto.

Observa ões: 1) em caso de dificuldade, ir indicando as palavras, uma a uma, com a ponta

2) se a dificuldade for muito grande, auxiliar com~a oclusão parcial da pala
vra que estiver sendo mais dificil e reforçar as leituras de palavras e le
tras isoladas,

a3) tentar ir distanciando o aluno, o mais possível, caso a leitura esteja sen
do fluente (se a ficha estiver nas mãos do professor, e este que devera a
fastar-se gradativamente),

4) anotar na ficha do_aluno, a distancia em que foi realizado o exercicio.
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